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Plano de Carreira

Negociação garante emendas do Sinpro
O Sinpro, em negociação com o GDF e os parlamentares distritais, garantiu a inclusão, por consenso, de 28 das 44 emendas defendidas pelos professores. 

A nova versão do Plano, com as mudanças consensuadas, foi enviada pelo GDF à Câmara no último dia 5 e será votada hoje. A íntegra da proposta está disponível  
no site do Sinpro (www.sinprodf.org.br). Confira os principais avanços já conquistados pelos professores em todo o processo de negociação.

Como deve ficarComo é

Nenhuma lei garante a remoção

Remanejamento anual (remoção)
Estará garantido na lei (artigo 5º) o concurso anual de remanejamento (remoção) 

para preenchimento das carências surgidas nas escolas.

Afastamento para estudos
Hoje o governo libera até 16 pessoas por ano para estudo de doutorado e mestrado O novo plano prevê a liberação de até 1% do efetivo de professores na ativa (como atualmente há  

cerca de 28 mil professores em atividade, poderão ser liberados até 280 educadores por ano)

Progressão na carreira
A cada cinco anos o professor passa a ter direito a progressão vertical por mérito (para quem fizer especialização, mestrado e doutorado), além  

da progressão por antiguidade. Para que isso ocorra, o professor deverá apresentar certificados que somem, no mínimo, 180 h/a.

Titulação em estágio probatório
Fica garantido aos professores que na data da promulgação da lei estejam em estágio probatório e que tenham titulação (mestrado e doutorado), o direito de continuarem a receber a atual  

gratificação de titulação até o fim do seu estágio. Findo o período probatório, os professores serão enquadrados na tabela específica de especialização prevista no plano.

Acumulação da GAL e GATE
Fica garantido aos professores que trabalham com alfabetização no ensino especial o recebimento das gratificações de alfabetização (GAL) e do ensino especial (GATE)

GSE para orientadores
A incorporação da GSE para os orientadores aposentados está garantida no novo plano

Não redução de vencimentos
Nenhum professor terá seus vencimentos reduzidos em função da extinção e incorporação  de gratificações ao vencimento básico.

Gratificação de aperfeiçoamento
Fica garantida o pagamento da gratificação de aperfeiçoamento para os professores que têm esse direito, por meio da VPNI (Vantagem Pecuniária Nominalmente Identificada).

Parcela complementar
Fica garantido o pagamento da parcela complementar aos professores de 20 h que recebiam essa complementação

Quantitativo de especialistas
O novo plano prevê um aumento do quantitativo de especialistas (orientadores educacionais) ampliando de 400 para 1200 o número de vagas para esse cargo.

Carga Horária
Os professores com mais tempo de serviço na rede pública de ensino, que façam 20 horas e que desejarem dobrar a carga, terão prioridade em relação aos mais novos.

Regência de classe
Essa emenda, de autoria do deputado Rogério Ulisses e apoiada pelo Sinpro, prevê a diminuição, em até 20%, da carga horária do professor com mais de 20 anos em regência de classe.

Folga
O governo queria acabar com a folga. A carta assinada pelo secretário garante a “folga”.

Avaliação de desempenho
O governo queria implantar a avaliação de desempenho do professor. O sindicato não aceitou. Ficará estabelecido o prazo de 180 dias após a aprovação da nova lei da carreira para definir  

os critérios de avaliação institucional do sistema, e não do professor.

Paridade entre ativos e aposentados
O governo queria acabar com a paridade entre ativos e aposentados. Está estabelecido no projeto de lei que os benefícios garantidos aos ativos serão estendidos aos aposentados.

Professores das antigas disciplinas de práticas e do ensino profissionalizante
Os professores das antigas disciplinas do ensino profissionalizante terão, após avaliação por parte da secretaria de educação, habilitação precária para poderem atuar em outras áreas. Além disso, a GRC será paga a todos  

os profissionais que estejam atuando nas unidades de ensino e não somente aos professores em regência de classe.

Fundo Constitucional
A proposta do governo garante que nos anos de 2009 e 2010 os nossos salários serão reajustados no mínimo nos mesmos índices do reajuste do fundo constitucional. Isto significa um enorme avanço, não só pela garantia  

mínima para esses anos, mas principalmente porque cria jurisprudência para os anos seguintes. Ou seja, nossos salários poderão ter correção anual, o que garantirá no futuro a manutenção do poder de compra.

Lotação
Os professores são lotados nas gerências regionais de ensino e têm exercício nas unidades de ensino.  

No entanto, não há garantia legal de que essa situação permaneça. Em 2005, a então Secretária de Educação, 
Maristela Neves tentou lotar a todos nós na Secretaria de Educação para, dessa forma, nos colocar em exercício 

em qualquer unidade ensino do DF. Foi necessária a realização de uma semana de greve para garantir que se 
acabasse a lotação nas regionais de ensino.

Constará, na Lei, a garantia da lotação dos atuais professores e orientadores nas regionais  
de ensino. É uma lotação, de fato, com garantia legal.

Carga horária
20 horas semanais para atuação, exclusivamente, no noturno e 40 horas semanais para atuar, exclusivamente, no diurno. 20 horas semanais para atuar em um turno (qualquer turno) e 40 horas semanais para atuação em dois turnos. 

Horário de coordenação pedagógica / substituição
As portarias 30 e 34 obrigam professores a substituírem outros professores no horário de coordenação. Fica garantido, na Lei, que o horário de coordenação fica destinado, exclusivamente, a planejamento, qualificação 

e aperfeiçoamento profissional e reforço escolar. Fica proibida a substituição em horário de coordenação.

Incentivos profissionais por produção técnica, científica ou cultural
não existem As produções técnicas, culturais ou científicas, desde que contribuam para a melhoria  

da qualidade da educação, serão premiadas.

Recessos escolares
No mínimo, sete dias corridos, entre o primeiro e o segundo semestres e quinze dias entre um ano letivo  

e outro, além das férias garantidas por lei.
No mínimo, quinze dias corridos entre o primeiro e o segundo semestres letivos e, no mínimo, sete dias 
corridos entre um ano letivo e outro, além das férias garantidas por lei. Isso perfaz 22 dias, no mínimo,  

para além dos trinta dias de férias.
Vencimento

Vencimento fixo, independentemente do tempo de serviço. Vencimento progressivo, mudando a cada ano, de acordo com a etapa em que o servidor se encontra.

Incorporação da Tidem
Essa gratificação é incorporada aos proventos de aposentadoria, desde que o servidor trabalhe pelo menos 

dezenove meses nos últimos três anos anteriores à aposentadoria. Não há incorporação proporcional ao tempo 
de dedicação exclusiva. Por exemplo: o servidor que trabalhar dez anos com Tidem e depois arranjar outro 

emprego, perde toda a Tidem.

Fica garantida a incorporação proporcional do tempo com Tidem. Se o servidor trabalhar dez anos  
com dedicação exclusiva e arranjar outro emprego, terá direito a incorporar a Tidem, proporcionalmente  

aos dez anos trabalhados.
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Informativo dirigido aos professores 
das escolas públicas do Distrito Federal

Nos últimos dias, surgiram boatos na categoria de que a arrecadação  

do Sinpro irá dobrar com o novo Plano de Carreira. Isso ocorreria porque 

o vencimento dos professores vai dobrar e, portanto, o desconto ao Sinpro 

também. O Sinpro esclarece: isso não é verdade, pois atualmente o  

desconto é sobre a remuneração e não sobre o vencimento.  

A arrecadação do Sinpro crescerá proporcionalmente ao reajuste  

médio dos professores, ou seja, 16%. 

Confira o resultado da última  
negociação com o GDF 
Houve nova rodada de negociação com o GDF na última segunda-feira, dia 10. 

Estiveram presentes ao encontro, pelo Sinpro, os diretores Lisboa, Cleber, Zé Antonio,  
Izabel Portuguez e Washington; e pelo GDF o secretário de Educação José Luiz Valente,  
a secretária Adjunta de Educação, Eunice Santos, a assessora Maria Amélia e o secretário  

de Educação Integral Alcenir Guerra. Veja abaixo o que foi negociado:

O Sindicato dos 
Professores no DF 

realizará no dia 15 de 
dezembro,sábado, às 
9h, na sede do Sindi-
cato, assembléia para 
debater e aprovar a 

previsão orçamentária 
da entidade para o ano 

de 2008.  

O professor Xiko Men-
des convida os profes-
sores para participarem 
do II Encontro Artístico 
Cultural, que ocorrerá no 
próximo sábado, dia 15 
de dezembro, a partir 20 
h, no Centro Educacional 
DELTA, Q. 01, Conj “E”, 
Lote 22 – Vila Buritis, em 
Planaltina. Durante o en-
contro, Xico Mendes irá 
lançar três livros de sua 
autoria: “ Com a palavra, 
O Menino da Capuava 

Arrecadação do Sindicato  
não dobrará com Plano

Sinpro realiza 
assembléia 
de previsão  

orçamentária
(poesias), “Idéias para um 
Novo Projeto de cidade 
em Formoso de Minas” 
(dissertação acadêmica 
sobre Meio Ambiente) e 
“Eco- história Local- For-
moso em Sala de Aula” 
(livro didático). 

Além do lançamento 
dos livros, o encontro po-
ético-musical promovido 
pela Academia Planalti-
nense de Letras  terá tam-
bém diversas apresenta-
ções culturais.  

Professor convida  
para lançamento de livro  

no sábado, dia 15

Férias:
O GDF informa que fará o pagamento do 1/3 de férias até o dia 5 de janeiro.

Diferença de 13º para quem fez aniversário até junho: 
O pagamento da diferença será feito até o dia 20 próximo.

Pendências financeiras até R$ 1.000,00:
O GDF afirma que não pagou por causa de problemas com o sistema de manutenção da folha de pagamento e que está sendo contratada  

uma empresa para realizar o trabalho. Logo que a empresa for contratada, o governo afirma que fará o pagamento.

Pagamento do auxílo-transporte:
 O GDF enviou projeto de Lei à Câmara para fazer suplementação orçamentária para pagamento do auxílo. Espera pagar até o próximo dia 20.

Faltas de paralisações: 
O problema aconteceu apenas em algumas regionais. O governo afirma que fará o acerto junto com a folha suplementar  

que pagará as diferenças de 13º.

Plano Habitacional: Será publicado no próximo dia 12 o edital de convocação para os interessados. Serão entregues, inicialmente, 
500 unidades unifamiliares no Guará. Os critérios, ainda segundo o GDF, serão: inscrição no antigo IDHAB, tempo de serviço e tempo em  

Brasília. O sindicato sugeriu a inclusão de algum critério que beneficie mulheres que sejam a única fonte de renda da família. Eles ficaram de  
estudar o assunto, mas alertaram que tais critérios serão extensivos a todos os servidores públicos e não somente aos professores. Sobre a  

definição de projeções para unidades coletivas (apartamentos) o governo afirma que ainda está discutindo o plano de financiamento.  
Outra coisa importante é que aqueles professores que não fizeram o cadastramento poderão participar do programa;

Concurso de Remanejamento (remoção): 
O GDF ficou de marcar uma reunião com o sindicato para depois do dia 17/12.

Programa de Educação Integral: 
Por fim, o secretário de Educação Integral fez uma breve explanação do programa.  

Afirmou apenas que o projeto será facultativo (feito por adesão da comunidade escolar), descentralizado e que levará em conta a oferta de  
cultura, saúde, esporte e alimentação aos alunos. O sindicato reivindicou então que, logo que o projeto esteja pronto, seja enviado à entidade  

para discussão com a categoria.
Ficou pendente, ainda, uma audiência com o governador Arruda para tratar destas e outras questões. O sindicato está aguardando.


